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ANEXO III – TEMAS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS DA PROVA DIDÁTICA 
 

ÁREA TEMAS BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

Patologia 

Animal 
 

1. Causas e Mecanismos de Lesões 

Celulares 

2. Distúrbios Circulatórios 

3. Carcinogênese e Neoplasia 

4. Processos Inflamatórios nos Animais 

Domésticos 

5. Patologias do Sistema Urinário 

6. Patologias do Sistema Cardiovascular 

7. Patologias do Sistema Nervoso 

8. Patologias do Sistema Digestório 

9. Patologias do Sistema Respiratório 

10. Patologias do Sistema Locomotor 

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo, patologia. 

In: Bogliolo, patologia. 2006. 7ª ed. Rio de 

Janeiro. Guanabara Koogan, 2006. 

CARLTON, W.W., McGAVIN, M.D. Patologia 

Veterinária Especial de Thomsom. 2. Edição., 

Porto Alegre: Artmed. 1998. 

CHEVILLE, N. F. Introdução à Patologia 

Veterinária. 2ª ed., São Paulo: Roca, 2004. 

CONTRAN R. S.; KUMAR V.; COLLINS T. 

ROBBINS S. L. Patologia Estrutural e Funcional. 

6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2000. 

JONES, T.C., HUNT, R.D., KING, N.W. 

Patologia Veterinária. 6a edição, São Paulo: 

Manole, 2003. 

JUBB, K.V.V.F., KENNEDY, P.C., PALMER, 

N.C. Pathology of Domestic Animals. 3 vols. 6. 

Ed., Edinburgh: Saunders Elsevier, 2008. 

McGAVIN, M.D., ZACHARY, J.F. Bases da 

Patologia em Veterinária. 6. Edição. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2018. 

SANTOS, R.L., ALESSI, A.C. Patologia 

Veterinária. 2. Edição. São Paulo: Roca, 842pp., 

2016. 

Morfologia 

Animal 

1. Anatomia do Aparelho Respiratório. 

2. Anatomia do Aparelho Urinário. 

3. Anatomia do Aparelho Reprodutor 

Feminino. 

4. Anatomia do Aparelho Reprodutor 

Masculino. 

5. Anatomia do Sistema Circulatório. 

6. Anatomia do Sistema Articular 

(Artrologia). 

7. Anatomia do Aparelho Digestório: 

estômago e intestino. 

8. Histologia do Tecido Epitelial. 

9. Histologia dos Tecidos Cartilaginoso e 

Ósseo. 

10. Histologia e Embriologia do Sistema 

Muscular. 

BANKS, WILLIAM. J. Histologia Veterinária 

Aplicada. 2.ed. São Paulo:Manole, 1992. 

DI FIORE. Atlas de Histologia. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan,1984. 

DYCE, K.M.; SACK,W.O.; WENSING, C.J.G. 

Tratado de Anatomia Veterinária. Rio de Janeiro, 

Guanabara - Koogan, 2004. 

GARTNER, L. P., HIATT, J. L. Tratado de 

Histologia em Cores. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003. 

GETTY, R. Anatomia dos Animais Domésticos. 

5a ed. Rio de Janeiro, Guanabara, v.1. 1986. 

GETTY, R. Anatomia dos Animais Domésticos. 

5a ed. Rio de Janeiro, Guanabara, v.2. 1986. 

HYTTEL, P., SINOWATZ, F., VEJLSTED, M. 

Embriologia Veterinária. 1ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier. 

JUNQUEIRA, L. C., CARNEIRO, J. C. 

Histologia Básica. 12. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2013. 

KONIG, H.E; LIEBICH, H.G. Anatomia dos 

animais domésticos. 1ed., v.1 e 2, São Paulo: 

Artmed, 2002. 

MOORE, K. L. Embriologia Básica. 6. ed. Rio de 
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Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

MOORE, K. L., PERSAUD, T. V. N. Atlas 

Colorido de Embriologia Clínica. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

NOMINA ANATÔMICA VETERINÁRIA, 6 

ed., Publicado pelo Comitê Internacional sobre 

nomenclatura anatômica veterinária. Rio de 

Janeiro, 2017. 

ROSS, MICHAEL H., PAWLINA, W. 

Histologia: Texto e Atlas. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2008. 

Microbiologia e 

Tecnologia e 

Inspeção de 

Produtos de 

Origem Animal 

1. Genética de micro-organismos 

2. Multiplicação de micro-organismos 

3. Fatores de virulência de micro-

organismos 

4. Principais métodos de controle 

microbiano nos alimentos. 

5. Inspeção higiênico sanitária do leite e 

derivados. 

6. Inspeção higiênico sanitária de ovos e 

derivados. 

7. Inspeção higiênico sanitária de pescado 

e derivados 

8. Planos de amostragem para análise 

microbiológica de alimentos. 

9. Principais micro-organismos causadores 

de doenças transmitidas por alimentos 

(DTAs) e patógenos emergentes. 

TORTORA, G., FUNKE, B.R., CASE, C.L., 

Microbiologia. 10a ed. Artmed, Porto Alegre, 

2012. 

FLORES, E.F. Virologia Veterinária. Virologia 

Geral e Doenças Víricas. 2ª ed. Santa Maria: 

Editora UFSM, 2012. 

BRASIL - RIISPOA – Decreto Nº 9.013, de 29 

de março de 2017. Regulamento da Inspeção 

Industrial e Sanitária de Produtos de Origem 

Animal e alterações pelo Decreto Nº 10.468, DE 

18 de agosto de 2020. 

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento. Instrução Normativa Nº 76, de 

26 de novembro de 2018. Regulamento técnico 

de identidade e qualidade de leite cru refrigerado. 

BRASIL. Ministério da Agricultura e do 

Abastecimento, conservação, transporte, seleção 

e recepção do leite cru em estabelecimento. 

Instrução Normativa Nº 77, de 26 de novembro 

de 2018. Critérios e procedimentos para a 

produção, acondicionamento, conservação, 

transporte, seleção e recepção do leite cru em 

estabelecimentos registrados no serviço de 

inspeção. 

MANUAL INTEGRADO DE VIGILÂNCIA, 

PREVENÇÃO E CONTROLE DE DOENÇAS 

TRANSMITIDAS POR ALIMENTOS. Série A. 

Normas e Manuais Técnicos, Brasília – DF 2010. 

NERO, L.A.; da CRUZ, A.G.; BERSOT, L.S. 

Produção, Processamento e Fiscalização de Leite 

e Derivados. Atheneu: São Paulo, 2017, 398p. 

FRANCO, B. D. G. M.; LANDGRAF, M. 

Microbiologia dos Alimentos. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Editora Atheneu, 1996. v. 1. 182p 

Engenharia 

Florestal 

1. Propriedades físicas da madeira. 

2. Propriedades mecânicas da madeira. 

3. Estrutura de madeira. 

4. Técnicas de desdobro de toras e 

rendimento de serrarias. 

5. Painéis de madeira reconstituídos. 

6. Gestão e aproveitamento de resíduos de 

origem florestal. 

7. Métodos para preservação da madeira. 

8. Deterioração da madeira – agentes 

destruidores de madeira. 

9. Tratamentos preservativos da madeira. 

DÉON, G. Manual de preservação das madeiras 

em clima tropical. Japão: Organização 

Internacional das Madeiras Tropicais, 1989. 

116p.  

GALVÃO, A. P. M. Processos práticos para 

preservar a madeira. Piracicaba: ESALQ-USP, 

1975. 27p.  

IWAKIRI, S. Painéis de madeira reconstituída. 

Curitiba: FUPEF, 2005. 

MORESCHI, J. C. Biodegradação e preservação 
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10. Durabilidade natural da madeira. da madeira: Métodos de Tratamento da Madeira, 

Apostila da UFPR, v. 3, 2013. Disponível 

em:http://www.madeira.ufpr.br/disciplinasmores

chi/METODOS%20DE%20TRATAME 

MORESCHI, J.C. Tratamento de compensados e 

chapas de composição com retardantes de fogo e 

preservativos: revisão. Série Técnica, Fundação 

de Pesquisas Florestais do Paraná, UFPR, n. 11, 

p. 1-29, 1983. 

NENNEWITZ, I.; NUTSCH, W.; PESCHEL, P.; 

SEIFERT, G. Manual de tecnologia da madeira. 

2 ed. Edgard Blucher. 2011.  

PFEIL, W. Estruturas de madeira: 

dimensionamento segundo a Norma Brasileira 

NBR 7190/97 e critérios críticos das Normas 

Norte-americana NDS e Européia. Eurocode 5. 6 

ed. rev., atual e ampl., reimpr. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, 2007.  

RAYNER, A.D.M.; BODDY, L. Fungal 

decomposition of wood: its biology and ecology. 

John Wiley & Sons. 1988.  

RICHARDSON, B.A. Wood preservation. 2 ed. 

E & FN Spon. 1993.  

SANTINI, E. J. Biodeterioração e preservação da 

madeira. Santa Maria: UFSM/CEPEF/FATEC, 

1988. 125p. 

SILVA, J.C. Métodos Práticos de Tratamento de 

Madeira na Propriedade Rural. UFV-Divisão de 

extensão. 2006.  

TEIXEIRA, M. L. Preservação de mourões de 

madeira: processo de substituição de seiva. 

Boletim técnico, 8. Lavras: UFLA, 1987. 14p.  

VITAL, B.R. Planejamento e operação de 

serrarias. Viçosa: Editora UFV, 2008. 

 

Química Geral 

e Analítica 

1. Estrutura atômica; 

2. Tabela periódica; 

3. Ligações químicas; 

4. Teorias ácido-base;  

5. Cinética química; 

6. Soluções;  

7. Equilíbrio químico; 

8. Equilíbrio iônico em solução aquosa; 

9. Análise volumétrica; 

10. Espectroscopia. 

ALLINGER, N. L. et al. Química Orgânica. 2 ed. 

Rio de Janeiro: Editora Guanabara Dois, 1976.  

ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de 

Química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

BACCAN, Nivaldo (Et.al.). Química analítica 

quantitativa elementar. 2ª. ed. Revisada e 

ampliada. São Paulo: Edgard Blücher, 1985, 259 

p. 

BRADY, J.; HUMISTON, G. E. (colab.). 

Química geral. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1986. 

BROWN, T. L., LEMAY, H. E., Jr., BURSTEN, 

B. E., BURDGE, J. R. Química: a Ciência 

Central. 9 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

HARRIS, Daniel C. Análise química 

quantitativa. 6ª. Ed. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2005. XVI, 876p. 

KOTZ, John C; TREICHEL JR, Paul M (Colab.). 

Química geral e reações químicas. Vol. 1 e 2. São 

Paulo: Pioneira, 2005. 8. MAHAN, B.M., 
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MYERS, R.J. Química: um curso universitário. 

São Paulo: Ed. Blucher, 2007.  

MENDHAM, J. DENNEY, R.C., BARNES, J.D. 

THOMAS, M.J.K. Vogel: análise química 

quantitativa: livros técnicos e científicos, 6. Ed., 

Rio de Janeiro: LTC editora, 2002. 

RUSSEL, J. B. Química Geral. vol I. 2 ed. São 

Paulo: Makron Books, 1994. 

SKOOG, D.A., HOLLER, F.J., WEST. M D., 

Crouch, S.R. Fundamentos da Química Analítica. 

Química 

Orgânica 

1. Ligação química e estrutura molecular; 

2. Forças intermoleculares; 

3. Funções orgânicas; 

4. Estereoquímica; 

5. Acidez e basicidade em compostos 

orgânicos; 

6. Reações de adição; 

7. Reações de substituição; 

8. Reações de eliminação; 

9. Características estruturais dos principais 

macrocompostos orgânicos: carboidratos 

lipídeos, proteínas e ácidos nucleicos; 

10. Métodos de separação de compostos 

orgânicos. 

ALLINGER, N. L. et al. Química Orgânica. 2 ed. 

Rio de Janeiro: Editora Guanabara Dois, 1976. 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4 ed. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.  

CAREY, F.A.; Guiliano R.M.; Organic 

Chemistry. 11. ed., New York: McGraw-Hill 

Educaon, 2018. 

CLAYDEN, J.; GREEVES, N.; WARREN, S.; 

WOTHERS, D. Organic Chemistry. New York: 

Oxford University Press, 2004.  

COLLINS, C.H., BRAGA, G.L., BONATO, P.S. 

Fundamentos de cromatografia. Campinas: 

Editora da UNICAMP, 2006. 452p. 

KLEIN, D. Química Orgânica, 3 ed. LTC- Livros 

Técnicos e Científicos Editora S/A, 2016, 

volumes 1 e 2.  

MCMURRY, J. Química Orgânica. São Paulo: 

Thompson, 2005. 

MORRISON & BOYD. Química Orgânica, 14 

ed. Editora Fundação Calouste Gulbenkian, 2005.  

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B. 

Química Orgânica. vol 1 e 2.  ed. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos Ed. S.A. (LTC), 

2013.  

SYKES, P. A Guidebook to Mechanism in 

Organic Chemistry. 6th ed. Longman Scientific 

& Technical: New York, 1986.  

VOLLHARDT, K.P.C; SCHORE, N. E. Química 

Orgânica: estrutura e função. 4 ed. Porto Alegre: 

Bookman - Artmed Editora S.A., 2004 

Biologia Celular 

e Molecular 

1. Estrutura e transporte de membranas; 

2. Organelas citoplasmáticas; 

3. Mitose, meiose e controle do ciclo 

celular; 

4. Mecanismos de comunicação e morte 

celular; 

5. Métodos de estudo em biologia celular; 

6. Replicação, reparo e recombinação do 

DNA; 

7. Transcrição e processamento pós-

transcricional do RNAm; 

8. Código genético e biossíntese de 

proteínas; 

9. Controle da expressão gênica em 

procariotos e eucariotos; 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; 

RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P.; 

WILSON, J.; HUNT, T. (2017) Biologia 

Molecular da Célula. 6ª ed. Editora: Artmed. 

Porto Alegre – RS. 1464p. 

COX, M. M.; DOUDNA, J. A.; O’DONNELL, 

M. (2012) Biologia Molecular – Princípios e 

Técnicas. 1ª ed. Editora: Artmed. Porto Alegre – 

RS. 944p. 

DE ROBERTIS, E.; HIB, J. (2014) De Robertis - 

Bases da Biologia Celular e Molecular. 16ª ed. 

Editora: Guanabara Koogan. Rio de Janeiro – RJ. 

372p. 

GRIFFTHS, A.J.F.; WESSLER, S. R; 
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10. Técnicas de biologia molecular e suas 

aplicações. 

CARROLL, S. B.; DOEBLEY, J. (2016) 

Introdução à genética. 11ª ed. Editora: Guanabara 

Koogan. Rio de Janeiro – RJ. 780p. 

JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. (2015) 

Biologia Celular e Molecular. 9ª ed. Editora: 

Guanabara Koogan. Rio de Janeiro – RJ. 376p. 

LEWIN, B. (2009) Genes IX. 9ª ed. Editora: 

Artmed. Porto Alegre – RS. 912p. 

LODISH, H.; BERK, A.; KAISER, C. A.; 

KRIEGER, M.; BRETSCHER, A.; PLOEGH, 

H.; AMON, A. (2014) Biologia Celular e 

Molecular. 7ª ed. Editora: Artmed. Porto Alegre 

– RS. 1210p. 

NELSON, D.L.; COX, M.M. (2018) Princípios 

de Bioquímica de Lehninger. 7ª ed. Editora: 

Artmed. Porto Alegre – RS. 1312p. 

WATSON, J. D.; BAKER, T. A.; BELL, S. P.; 

GANN, A.; LEVINE, M.; LOSICK, R. Biologia 

Molecular do Gene. 7ª ed. Editora: Artmed. Porto 

Alegre – RS. 912p. 

ZAHA, A.; FERREIRA, H. B.; PASSAGLIA, L. 

M.P. (2014) Biologia Molecular Básica. 5ª ed. 

Editora: Artmed. Porto Alegre – RS. 403p. 

Genética e 

Evolução 

1. Bases moleculares e organização do 

material genético;  

2. Alterações cromossômicas estruturais e 

numéricas;  

3. Genética Mendeliana;  

4. Extensões do Mendelismo;  

5. Genética de populações;  

6. Biotecnologia aplicada a espécies 

vegetais e animais;  

7. Evolução das espécies vegetais;  

8. Evidências evolutivas;  

9. Evolução molecular;  

10. Mecanismo de isolamento reprodutivo e 

especiação. 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; 

RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P.; 

WILSON, J.; HUNT, T. (2017) Biologia 

Molecular da Célula. 6ª ed. Editora: Artmed. 

Porto Alegre – RS. 1464p. 

BROWN, T.A. (1999) Genética: um enfoque 

molecular. 3ª ed. Editora: Guanabara Koogan. 

Rio de Jeneiro – RJ. 336p.  

FUTUYMA, D.J. (2002) Biologia Evolutiva. 3ª 

ed., Editora: Sociedade Brasileira de Genética. 

Ribeirão Preto – SP. 631p. 

GRIFFTHS, A.J.F.; WESSLER, S. R; 

CARROLL, S. B.; DOEBLEY, J. (2016) 

Introdução à genética. 11ª ed. Editora: Guanabara 

Koogan. Rio de Janeiro – RJ. 780p. 

GUERRA, M. (1988) Introdução à Citogenética 

Geral. 1ª ed. Editora: Guanabara Koogan. Rio de 

Janeiro – RJ. 142p. 

PIERCE, B.A. (2016) Genética um enfoque 

conceitual. 5ª ed. Editora: Guanabara Koogan. 

Rio de Janeiro – RJ. 780p.  

RAMALHO, M. et al. (2012) Genética na 

Agropecuária. 5ª ed. Editora UFLA. Lavras – 

MG. 565p. 

RIDLEY, M. (2006) Evolução. 3. ed. Editora: 

Artmed. Porto Alegre – RS. 752p. 

SNUSTAD, D.P.; SIMMONS, M.J. (2017) 

Fundamentos de Genética. 7ª ed. Editora: 

Guanabara Koogan. Rio de Janeiro – RJ. 600p. 

STEARNS, S. C.; HOEKSTRA, R. F. Evolução - 

Uma Introdução. 1ª ed. Editora Atheneu. São 

Paulo – SP.  392p. 
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Bioquímica 

1. Proteínas: Estrutura, Função e 

Metabolismo. 

2. Enzimas: Estrutura e catálise enzimática; 

vitaminas e co-fatores. 

3. Carboidratos: Estrutura, função e 

metabolismo. 

4. Lipídeos: Estrutura e função; 

lipoproteínas; estrutura, 

5. função e metabolismo. 

6. Metabolismo de lipídeos. 

7. Nucleotídeos: Estrutura, função e 

metabolismo. 

8. Metabolismo de ácidos nucléicos. 

9. Bioenergética e tipos de reações 

bioquímicas no 

10. metabolismo. 

11. Fosforilação oxidativa: Fotossíntese e 

fosforilação 

12. Hormônios: Estrutura e função dos 

hormônios, 

13. regulação e integração do metabolismo 

em mamíferos. 

BERG, J. M.; TYMOCZKO, J. L.; STRYER, L. 

Bioquímica. 7ª edição. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara Koogan, 2014. 

CAMPBELL, M. K.; FARREL, S. Bioquímica. 

2ª edição. Editora Cengage Learning, 2015. 

CONN, E. E.; STUMPF, P. K. Introdução à 

Bioquímica. Tradução da 4ª edição americana. 

Editora Blucher, 1980. 

HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica 

Ilustrada. 5ª edição. Porto Alegre: Editora 

Artmed, 2012. 

HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica 

Ilustrada. 5ª edição. Porto Alegre: Artmed 

Editora, 2015. 

KOOLMAN, J.; RÖHM, K-H. Bioquímica: 

Texto e Atlas. 3ª edição. Porto Alegre: Editora 

Artmed, 2013. 

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica 

Básica. 3ª edição. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara Koogan, 2007. 

NELSON, D. L., COX, M. M. Princípios de 

Bioquímica de Lehninger. 6ª edição. Porto 

Alegre: Editora Artmed, 2014. 

NELSON, D. L., COX, M. M. Princípios de 

Bioquímica de Lehninger. 7ª edição. Porto 

Alegre: Editora Artmed, 2018. 

RODWELL, V. W.; BENDER, D. A.; 

BOTHAM, K. M.; KENNELLY, P. J.; WEIL, P. 

A. Bioquímica Ilustrada de Harper. McGraw Hill 

Brasil. Porto Alegre: Editora Artmed, 2016. 

VOET, D.; VOET, J.; PRATT, C. W. 

Fundamentos de bioquímica. 4ª edição. Porto 

Alegre: Editora Artmed, 2013. 

Libras 

1. Fonologia da Língua Brasileira de 

Sinais.  

2. Morfologia da Língua Brasileira de 

Sinais.  

3. Sintaxe da Língua Brasileira de Sinais. 

4. Semântica e Pragmática da Língua 

Brasileira de Sinais.  

5. Ensino de Língua Brasileira de Sinais 

como primeira e segunda língua.  

6. Escrita de sinais e a educação de surdos.  

7. Propostas Didático-Pedagógicas de 

Ensino da Língua Brasileira de Sinais na 

Formação de Professores do Ensino 

Superior.  

8. Políticas Linguísticas e Educacionais 

para Surdos.  

9. Cultura e Identidades Surdas.  
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